
O conflito 
na 
Chechênia
A luta dos chechenos em busca 
de sua liberdade territorial



Para o governo russo, essa república é 
estratégica, principalmente em razão da 
passagem de oleodutos dos poços 
depetróleo da região do Mar Cáspio à 
rede de dutos da Rússia;

• A Chechênia é um território atualmente 
pertencente a Rússia;

• É uma república, ou seja, tem 
autonomia para fomentar sua etnia 
própria (que não é de origem russa), 
tendo assim seu idioma, sua bandeira e 
sua constituição;

• Atualmente, a Chechênia possui cerca 
de 1,4 milhões de habitantes, dos quais 
90% seguem a religião islâmica;

O que é a Chechênia?



O princípio do conflito:

▪ O território da Chechênia sempre foi disputado por ser uma importante 
rota comercial;

▪ Conquistas de Ivan, o Terrível iniciaram os conflitos na região;

▪ Disputa entre Rússia, Pérsia, Império Otomano e Canato da Crimeia 
pelas rotas do Cáucaso;

▪ Divisões internas impediram a Rússia de projetar seu poder na região do 
Cáucaso;

Revolta de Xeque Mansur (1785-1794)

▪ Xeque Mansur foi um imame (sacerdote mulçumano), 
que passou a pregar o Islã por todo o Cáucaso do 
Norte;

▪ Passou a ser visto como uma ameaça para os russos;

▪ Foi capturado após alguns conflitos e morreu em 
cativeiro em 1794;

Guerra do Cáucaso:

General Yermolenko 
(esquerda)

Imame Shamil 
(direita)



O Período Soviético

▪ Com a recente invasão da Alemanha Nazista em 1941, 
alguns boatos de que os chechenos teriam se juntado ao 
exército nazista correram pela URSS;

▪ Com isso, chechenos e inguches foram deportados para 
a Ásia Central;

▪ Após a morte de Stalin em 1953, Khrushchov assumiu o 
poder e autorizou o retorno desses povos ao território 
soviético em 1957;

▪ Tudo começou após uma confusão entre um marinheiro 
russo e um jovem inguche por uma garota, resultando 
em ferimentos mortais ao russo;

▪ Com isso, alguns tumultos e confusões foram causadas, 
visto que multidões eslavas que passaram a perseguir 
inguches e chechenos;

Os conflitos étnicos



Primeira Guerra da 
Chechênia(1994-1996)
▪ Foi um conflito bélico que resultou na independência 

“de fato”, não “de jure”, deste território sob controle 
da Rússia;

▪ O conflito começou quando as forças russas tentaram 
recuperar o controle da secessionista república 
chechena;

Segunda Guerra da 
Chechênia(1999-2009)
▪ Iniciou-se após uma série de ataques de rebeldes 

chechenos na província do Daguestão;

▪ O governante Vladimir Putin deu ordens para ataques 
à capital Grozny;

▪ Grande parte da capital foi destruída;



Consequências do conflito para os habitantes chechenos e a 
repercussão internacional

▪ Ao longo dos anos 1990 e até pelo menos 
meados dos anos 2000, países como 
a Arábia Saudita e os Estados Unidos se 
declararam favoráveis à independência da 
Chechênia.

▪ Os governos saudita e paquistanês apoiaram 
discretamente os separatistas da Chechênia, 
havendo a contribuição de organizações árabes 
mulçumanas através de apoios financeiros aos 
grupos mulçumanos do Cáucaso; 

▪ Com o apoio da Arábia Saudita aos separatistas 
chechenos, havendo o atentado terrorista em 
Beslan, Vladimir Putin (presidente russo) 
ameaçou publicamente o governo saudita caso 
ocorresse um novo atentado;



Perseguição contra pessoas LGBTQIA+

▪ Soldados russos: 
▪ O apoio da Geórgia aos separatistas chechenos também é considerado um dos fatores que ajudou 

a deteriorar as relações russo-georgianas na última década;  

▪ Em 2007 esses países realizaram simulações de uma intervenção militar para imposição da paz 
em área conflagrada por rebeldes separatistas, em um país fictício no Cáucaso. 

▪ Em 2008, em apoio à Ossétia do Sul, a Rússia se envolveu em guerra contra a Geórgia, ao sul da 
Chechênia.

▪ Desde março de 2017 há uma violenta repressão contra a comunidade LGBTQIA+;

▪ Relatos afirmam sequestros e detenções de homoafetivos e bissexuais que chegaram a ser 
espancados e torturados;

▪ Além disso, no mesmo ano foi descoberto que há um campo de concentração para homoafetivos 
em solo checheno;

▪ Estes atos são considerados graves violações da Federação russa frente aos ideais dos Direitos 
Humanos;




